ATA Nº 10 DA SESSÃO ORDINÁRIA Nº 09 DE 23 DE ABRIL DE 2026.
Aos vinte e três dias do mês de abril de dois mil e vinte e seis, às dezenove horas, reuniram-se os vereadores no Plenário da Câmara Municipal de Vereadores de Salto do Jacuí. Não houve ausências. No expediente do dia, após a leitura do texto bíblico pela Secretária - Ver. Fabiana Secretti (PDT) -, o Presidente da Casa – Ver. Jucimar Borges da Silveira (PP) –, colocou em votação a Ata nº 09, da Sessão Ordinária nº 08 de 13 de abril de 2026. A Ata foi aprovada por unanimidade com oito votos favoráveis. Não houve expedientes do dia para leitura. Na Tribuna Popular houve uma inscrição: Sr. Mateszael Correia Valentin discorrerá acerca do tema "Transporte para os pacientes da cidade para o CAS TEAcolhe". (Protocolo 174/2026) O munícipe encetou seu discurso aludindo abril do ano passado quando usara a Tribuna Popular.  Segundo o cidadão nada foi feito pela causa: o transporte das crianças do TEAcolhe. Segundo ele, o transporte das crianças é muito oneroso para as famílias. Passou um ano e o assunto não foi resolvido. O orador abordou uma possível emenda parlamentar estadual, intermediada pelos vereadores da bancada do PDT, a qual poderia destinar um veículo para o TEAcolhe. Rogou a compreensão e a sensibilidade dos vereadores e do Prefeito. Na opinião do munícipe é necessário “nos unir e lutar junto por um suporte melhor para nossos filhos”. Mencionou que na cidade de Ijuí há um suporte grande, mas no Salto do Jacuí falta a comunidade se unir para lutar junto. Encerrou o discurso parabenizando às mulheres pelo mês da mulher, havido em março. Houve um aparte do Ver. Sandro Drum (MDB), afirmou que sabe dessa luta e da quantidade de crianças com aspecto autista. Relembrou que fizera um projeto e já cobrou do Prefeito, com relação ao atendimento das crianças autistas face à da demora no atendimento. Rememorou que já cobrou do Prefeito, com relação ao transporte do TEAcolhe. Segundo o parlamentar, o recurso da emenda entrara no caixa livre da Prefeitura e o recurso não fora aplicado na aquisição de um veículo para o caso. Agora veio recurso novamente para aquisição de um veículo exclusivo para o transporte do TEAcolhe. Ressaltou a reponsabilidade dos vereadores da base do governo em cobrar a administração municipal.
Redarguiu o Sr. Presidente se a verba realmente não veio destinada a esse propósito. Confirmou o vereador que essa entrou como recurso livre. Manifestou-se a Ver. Aline Maria Brescansin da Silva (PP) propondo que todos os vereadores se reúnam em conjunto com o Prefeito para lutar pelo mesmo objetivo. Parabenizou todos os funcionários do TEAcolhe que trabalham incansavelmente para atender à demanda de crianças autistas. Ressaltou que a instituição não atende apenas o nosso Município, mas todos os municípios da região. Também não sabe se é possível haver um carro exclusivo para o TEAcolhe. Manifestou-se o Ver. Jairo Salgado da Costa (PP) afirmando tratar-se de uma causa justa. Afirmou que a administração já analisou o caso e concluiu que o ideal seria trazer a instituição para o centro da cidade, para amenizar o problema. Emendou a Ver. Aline Maria Brescansin da Silva (PP) que no fim do mês o valor do transporte até o balneário é caro para algumas famílias. Se houvesse a possibilidade de colocar um transporte lá, a administração colocaria. O Ver. Jairo Salgado da Costa (PP) propôs ao presidente uma reunião com o responsável e alguns pais para discutir o assunto e afirmou que nunca é tarde para nada. Manifestou-se a Ver. Fabiana Secretti (PDT) esclarecendo que no ano passado conversara com o Prefeito e que ele explicou que o projeto era trazer o CAS TEAcolhe para a região central da cidade. Isso faz um ano e até hoje não aconteceu. Explicou a parlamentar que as crianças atendidas não passam por apenas um atendimento na semana, mas, às vezes, elas têm que ir três vezes na semana, porque os atendimentos não são todos no mesmo dia. Dá para imaginar o quanto essas famílias estão gastando na semana, no mês. Na opinião da parlamentar é possível um automóvel dar conta, se houver organização. Ela propôs uma reunião dos vereadores com o Prefeito. Manifestou-se o Sr. Presidente afirmando que uma reunião será marcada. Pronunciou-se o Ver. Osmar da Silva (PT) sobre a possibilidade de um automóvel fazer o transporte dos usuários do TEAcolhe. Segundo ele os valores são exequíveis e o lugar atual é o mais indicado para oferecer o serviço, não havendo necessidade de mudança. Afirmou o vereador que a iniciativa de marcar a reunião com o Prefeito deve partir do Presidente e deve contar com a participação da Secretaria de Saúde. Pediu a palavra a Ver. Elaine de Araújo Baioto (PP) e esclareceu que também fora informada de que a ideia era trazer a instituição para o centro, mas na opinião da parlamentar lá é o lugar especial para o serviço ser prestado. (Interpelou a Ver. Fabiana Secretti (PDT) esclarecendo que é um lugar especial, mas tem muita coisa para ser ajustada.) A Ver. Elaine concluiu que um carro seria bom. Anunciou o Sr. Presidente que o Projeto de Lei do Executivo nº 3132 está com pedido de vista do Ver. Sandro Drum (MDB). Esclareceu que este projeto já fora lido e agora encontra-se em discussão. Redarguiu o Ver. Sandro Drum que já sanara as suas dúvidas. Uma vez esclarecido que não havia mais dúvidas quanto ao projeto, declarou o Sr. Presidente que o projeto continua em discussão. Na sequência, o Sr. Presidente colocou em votação o Projeto de Lei do Executivo nº 3132 de 02 de abril de 2026. Altera o 2º, da Lei Municipal nº 2.850, de 26 de setembro de 2023, e dá outras providências. Com pedido de vista de 13 de abril de 2026. O Projeto 3132 foi aprovado por unanimidade com oito votos favoráveis. Após, proclamada a aprovação do projeto 3132, solicitou o Sr. Presidente a leitura do Projeto de Lei Complementar do Executivo nº 3129 de 01 de abril de 2026. Altera o anexo XVI, da Lei Complementar Municipal nº11, de 5 de dezembro de 2023, e dá outras providências. Após a leitura, deslindou o Sr. Presidente que se informou com servidores municipais do meio ambiente e da receita, os quais esclareceram que havia empreendimentos de borracharia e oficina mecânica pagando quase três mil e oitocentos reais de taxa de licenciamento ambiental. Na visão do parlamentar é um valor injusto, pois fica além do valor cobrado para mineração. Sem essa correção fica inviável para esses empreendimentos manterem-se no mercado. Manifestou-se a Ver. Elaine de Araújo Baioto (PP) que entendeu após diálogo com os servidores afeitos à área, faltava o equilíbrio na proporcionalidade entre os valores das licenças. Dessa forma, os empreendimentos de lavagem de veículos e oficina mecânica estava sendo mais prejudicados. De forma que para atividades de açude até cinco hectares não haveria alteração. Não havendo mais manifestações dos parlamentares, encerrou-se a discussão e o projeto foi à votação. O Projeto 3129 foi aprovado por unanimidade com oito votos favoráveis. Aclamado o resultado, o Sr. Presidente solicitou à Sra. Secretária a leitura do Projeto de Lei do Executivo nº 3135 de 10 de abril de 2026. Autoriza o Executivo Municipal efetuar permuta de professor com o Município de Estrela Velha e dá outras providências. O Sr. Presidente colocou o Projeto em discussão. Neste momento pediu vista o Ver. Sandro Drum (MDB). Manifestou-se o Ver. Sandro aclarando que o Projeto em questão não traz a carga horária da servidora. Solicitou que a Secretaria da Câmara requeira as informações se a carga horária é de vinte ou quarenta horas; se a servidora está em sala de aula, bem como, cópia do ponto da jornada de trabalho. O Sr. Presidente anuiu o pedido de vista do colega. Na sequência, solicitou o Sr. Presidente à Sra. Secretária a leitura do Projeto de Lei do Executivo nº 3136 de 10 de abril de 2026. Altera o art. 1º, da Lei Municipal nº 3043, de 15 de janeiro de 2026, e dá outras providências. Após a leitura, o projeto foi colocado em discussão. Manifestou-se o Ver. Jairo Salgado da Costa (PP) de que o Projeto de Lei 3043 já fora aprovado, o que ocorre agora é apenas uma alteração no número de vagas de professores dos anos iniciais: de 16 para 18, um acréscimo de duas vagas. Sem mais manifestações, o Projeto 3136 foi à votação sendo aprovado por unanimidade com oito votos favoráveis. Após a aclamação da aprovação, solicitou o Sr. Presidente à Sra. Secretária a leitura do Projeto de Lei do Executivo nº 3137 de 10 de abril de 2026. Acrescenta as alínes F e G, no inciso I, do art. 24, da Lei Municipal nº 265, de 21 de dezembro de 1990, e dá outras providências. Com Mensagem Retificativa de 23 de abril de 2026. Após a leitura, o projeto foi colocado em discussão. Manifestou-se a Ver. Priscila Tramontini Spacil (PP) questionando se a mensagem retificativa viera com os pareceres da Comissão. Respondeu o Sr. Presidente que os colegas decidem porque a Mensagem chegara às seis horas da tarde. Manifestou-se o Ver. Jairo Salgado da Costa (PP) de que se a sessão tivesse ocorrido na data de ontem haveria pedido de vista, então nada mais justo do que pausar a sessão para elaboração dos pareceres. Assim, suspendeu o Sr. Presidente a Sessão durante onze minutos para as Comissões elaborarem os seus pareceres. Ao retornar a Sessão, esclareceu o Sr. Presidente que foi conversado com as Comissões e entenderam ali a questão da mensagem. Dirimiu, também, que o Projeto fora conversado com o Prefeito para os funcionários que se encontram em final de carreira, onde tinha parado ali a questão das classes, que cada cinco anos o servidor teria mais 5% de aumento. Declarou o Sr. Presidente que o Projeto 3137 continuava em discussão. Manifestou-se o Ver. Jairo Salgado da Costa (PP) parabenizando a administração. Na visão do parlamentar, o projeto é de valorização do funcionário público, sobretudo dos servidores que que têm mais anos de carreira e que há muitos anos não havia aumento e há. Congratulou a equipe que trabalhou no projeto e o prefeito. Sem mais manifestações, a discussão foi encerrada e o projeto foi à votação. O Projeto 3137 foi aprovado por unanimidade com oito votos favoráveis. Na sequência pediu o Sr. Presidente à Sra. Secretária a leitura da Indicação nº 05 de 16 de abril de 2026. Ver. Jucimar Borges da Silveira (PP) sugere ao Poder Executivo que, sempre que houver a realização de eventos, festas ou programações oficiais no Município, especialmente aquelas que envolvam a contratação de bandas, shows, ou atrações artísticas, seja incluída na programação a contratação de, no mínimo, um talento local. Ao fim da leitura, o Sr. Presidente, autor da Indicação, passou a presidência da Sessão ao Vice-Presidente Ver. Osmar da Silva (PT) para fazer uso da palavra. Assim, ele, o autor, argumentou sobre os motivos que o levaram a propor a presente Indicação. Ao final da explanação, o Sr. Presidente retomou a presidência da sessão e declarou que se encontram em análise nas Comissões Permanentes os seguintes projetos de lei de iniciativa do Executivo: Projeto de Lei do Executivo nº 3125 de 12 de março de 2026. Autoriza o Poder Executivo Municipal a conceder auxílio financeiro à Associação Comercial, Industrial e de Serviços de Salto do Jacuí - ACIS-JA, e dá outras providências. Projeto de Lei do Executivo nº 3138 de 10 de abril de 2026. Concede isenção do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos de Bens Imóveis - ITBI nas transmissões imobiliárias realizadas no âmbito de programas habitacionais de reconstrução destinados a famílias atingidas por desastres climáticos e dá outras providências. Encerrada a Ordem do Dia abriu-se a Tribuna Parlamentar. Primeiro inscrito da noite, Ver. Sandro Drum (MDB) encetou sua explanação agradecendo a administração, através da Secretaria de Obras em virtude da manutenção realizada nas estradas do interior, sobretudo na localidade do Rincão do Ivaí. Segundo o parlamentar, em virtude de suas manifestações, a administração tomou as providências e providenciou os devidos reparos. Por isso, o vereador parabenizou pelo serviço que foi feito e lembrou que além de cobrar, tem de agradecer também quando tem seus pleitos atendidos. Ressaltou que ainda falta a reparação da travessa da Santa Elmira, “que vai lá para a Fazenda da Barra e vai lá para a para a mineradora JR”. Segundo o orador, está um caos devido ao trânsito pesado diário. É cruel. Ali temos o leite, temos a produção dos granjeiros que moram ali, e dos pequenos também. Há a mineradora JR, também. Além disso, o transporte escolar, que passa todo o dia. Na visão do parlamentar o Município tem os meios necessários para sanar as vicissitudes nos pontos mais complicados. Assim, o vereador pediu providências da Secretaria de Obras com relação a esse trecho. Tem-se algum serviço em algumas pontas que ficaram bons, mas tem outros que ficaram esquecidos. De outra senda, apontou o vereador a existência de servidores fantasmas na Prefeitura, são cargos em comissão que não estão sujeitos ao registro de ponto e ganham entre quatro e sete mil reais. Na opinião do parlamentar, se haverá cortes de despesas deve-se cortar primeiro os servidores fantasmas ao invés de desprestigiar os servidores que cumprem com as suas obrigações. Para outro assunto, o parlamentar citou a compra de dois novos freezers para a Escola Municipal Darci Sampaio. Segundo o edil, foi realizado um descarte de víveres, com dezenas de quilos de carne, em virtude das precárias condições sanitárias da cozinha da escola. Nesse sentido, o vereador pediu para que a fiscalização sanitária fiscalize as escolas a fim evitar casos como esse. Também, orador referiu-se à questão da Corsan/Aegea face às novas manifestações que estão ocorrendo nas cidades gaúchas. Citou uma viagem recente para participar de uma audiência pública em Carazinho e em Santa Bárbara. Segundo o vereador, o Ministério Público estadual agora está se posicionando e orientando os municípios para que cancelem os contratos assinados com a Corsan/Aegea. Agora, está na hora de ter um posicionamento. No Município vige uma liminar da justiça que não foi derrubada porque foi um trabalho bem feito. Inclusive, já tem casos que a empresa já está fazendo um abatimento em algumas contas das cobranças do esgoto em relação à água. Se a empresa fizer o seu trabalho bem feito, será elogiada e não vai ser preciso estar aqui cobrando e postando vídeo nas redes sociais. Encerrou pedindo que um bom serviço seja prestado para a comunidade. Segunda inscrita na Tribuna Parlamentar, Ver. Aline Maria Brescansin da Silva (PP) introduziu sua explanação prestando homenagem e parabenizando os povos indígenas, guardiões da história, da cultura e da sabedoria que atravessa gerações. Também deixou seu reconhecimento pelo belíssimo evento que eles fizeram aqui na Câmara Municipal de Vereadores, Semana Cultural dos Povos Indígenas, onde foi um momento de valorização, de aprendizado e de conexão com as nossas raízes. Congratulou-se com as três comunidades indígenas Kaingang da Júlio Borges, em nome do Manuel, Guarani, em nome do Beto, e a Kaingang do Horto Florestal, em nome do seu Abílio, pela dedicação em manter vivas as tradições, ensinando a todos sobre respeito, identidade e cuidado com a natureza.  Terceira inscrição da Tribuna Popular desta Sessão, a Ver. Elaine de Araújo Baioto (PP) iniciou sua fala aludindo à fala do colega Ver. Sandro, pois no dia 19 de fevereiro esteve no interior do município, na comunidade do Ivaí. Disso, produziu fotos e vídeos, os quais enviou para o Secretário Municipal de Agricultura. Ressaltou que no dia 19 de março, protocolara na Câmara de Vereadores um pedido de providência porque se apercebera das dificuldades enfrentadas pelos moradores do Ivaí com a estrada em dias de chuva: o pessoal ia ficar lá mesmo, com bastante dificuldade para sair lá do Ivaí. Agora, após o Pedido de Providência agradeceu pelas melhorias realizadas. Concluíram o empedramento da estrada, ficou boa a estrada. Por isso, agradeceu ao Secretário. Agora o problema é na estrada Oriental. Para ela, o Secretário esclareceu que após concluída a estrada do Ivaí, será atendida a demanda da Oriental. Tranquilizou-a saber que as estradas ficarão boas. Relatou que em quarenta anos morando no interior, a parlamentar é sabedora da dificuldade que é uma estrada ruim para te vir na cidade. Dessa forma, parabenizou a administração porque nunca houve estrada empedrada como a que nós temos hoje. O vereador Sandro, há seis mandatos, pode dizer que isso é verdade. As estradas do interior têm disso, quando chove muito e tem que ter uma atenção mais. Dirigindo-se à população afirmou que conversa, liga e cobra do Secretário. E ainda protocola pedido de providência. Disse estar à disposição da comunidade para ligarem e pedirem alguma coisa. A vereadora acredita que a hora que eles terminarem lá o trabalho, vai ficar boa a estrada, porque está ficando boa mesmo. Mesmo a queixa de que a manutenção corre apenas na estrada geral não procede, porque antes nem a geral nós tínhamos boa. Nem a estrada geral nós tínhamos. Parabenizou o Secretário de Agricultura. Ele fará um bom trabalho, como a comunidade merece. A vereadora afirmou que continuará empenhada no acompanhamento das obras nas estradas. Quarto e último orador da Tribuna Parlamentar desta Sessão, o Ver. Osmar da Silva (PT) também abordou a questão das estradas da zona rural do Município. O parlamentar criticou a atuação do Secretário Municipal quanto à organização das obras de manutenção das estradas da localidade de Tabajara. Segundo o vereador faltou organização logística no emprego das máquinas que ao invés de serem abastecidas na localidade precisavam fazer diariamente o trajeto para reabastecimento. O orador não soube explicar o motivo pelo qual o Secretário de Obras não atende as reivindicações da sua comunidade (do vereador). Na visão do parlamentar o mais produtivo seria transportar o combustível e o operador ao invés de deslocar o equipamento. Ressaltou que anteriormente previra que a equipe da Secretaria de Agricultura não iria conseguir encerrar as obras antes do fim da colheita. Como de fato aconteceu, o trabalho restou inconcluso e as estradas da localidade de Tabajara, intransitáveis: “não dá pra andar nem de carro. É a coisa mais triste do mundo”. Na visão do parlamentar é necessária uma programação, a fim de que todas as estradas sejam contempladas com obras de manutenção a tempo da colheita, senão: “tem coisa errada”. O problema é que as informações não chegam até o Prefeito. Segundo o edil, ele (o Prefeito) ficou apavorado quando o parlamentar o informou corretamente. Na opinião do parlamentar é dever do secretariado atender aos vereadores. Não pode haver no Município secretário que não recepcione os vereadores. Houve um aparte da Ver. Aline Maria Brescansin da Silva (PP) que concordou com o colega. Para o vereador, o importante é o povo saber o que o Prefeito, os secretários e os vereadores estão fazendo. Retornou à questão do transporte do TEAcolhe, abordada no início da sessão, motivando os colegas a marcarem uma reunião com o Prefeito para tratar do tema. Nesse momento, protestou a Ver. Aline Maria Brescansin da Silva (PP) ressaltando que ela, indubitavelmente, marcará a reunião e espera a presença dos colegas. O orador encerrou sua participação na Tribuna aludindo a necessidade dos agricultores em serem atendidos pelas máquinas do Município. Prometeu que irá trás das máquinas para prestarem serviços aos 


agricultores. Irá, também, estudar maneiras de identificar problemas na administração para auxiliar a população. Concluídos os pronunciamentos, o Sr. Presidente declarou encerrados os trabalhos. A Sessão foi encerrada às vinte horas e trinta e nove minutos.
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